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Resumo
O conhecimento científico é desenvolvido de forma social, a partir da colaboração entre os atores envolvi-
dos no processo. Partindo dessa premissa, o presente estudo tem por finalidade mapear, por meio da análise 
de redes sociais, as interações colaborativas nos estudos desenvolvidos versando sobre Ensino e Pesquisa em 
Contabilidade. Para isso, analisaram-se 215 artigos que versavam sobre o assunto em pauta, publicados no 
Enanpad, no Congresso USP de Controladoria e Contabilidade e no Anpcont. Foi feito uso da metodologia 
de análise de redes sociais, por intermédio da qual foram desenvolvidas as estruturas de parceria colaborati-
va no período analisado, compreendido entre 1999 e 2009. Aliado a isso, buscou-se verificar se os indicado-
res de centralidade dos pesquisadores estão associados com a sua produção, sendo utilizado para esse o teste 
não paramétrico p de Spearman.  A centralidade identifica os atores mais importantes em uma rede social, em 
que, quanto mais centrais, mais relevante a contribuição de determinados indivíduos. Com o estudo realizado, 
foi possível verificar os pesquisadores e instituições de ensino superior mais importantes para a área, tanto no 
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número de autorias quanto na intermediação promovida por estes pesquisadores e instituições. Entre os pes-
quisadores, aqueles que se destacaram foram Gilberto de Andrade Martins e Edgard Bruno Cornachione Jr., 
os quais representam os estudiosos mais prolíficos. Ambos são vinculados à Universidade de São Paulo, Ins-
tituição de Ensino Superior (IES) responsável pelo maior número de autorias no período. Aliado a isso, por 
intermédio da análise da associação dos indicadores de centralidade com o volume da produção científica dos 
pesquisadores, identificou-se uma associação significativamente positiva. Dessa forma, foi possível verifi-
car que quanto maior a intermediação e os relacionamentos de co-autoria promovidos com outros estudiosos, 
maior o número de artigos publicados pelos atores investigados.
Palavras-Chave: Redes Sociais; Co-autoria; Conhecimento Científico; Ensino; Pesquisa
1. INTRODUÇÃO
Segundo Batistella, Bonacim e Martins (2008), o desenvolvimento das publicações acadêmicas, 
geralmente, passa por três importantes fases: 1) discussões no âmbito de grupos de pesquisa ou na uni-
versidade; 2) apresentações em congressos científicas; e, 3) publicação em periódicos. A publicação dos 
resultados encontrados se mostra importante, pois é esta a forma que o pesquisador possui para relatar à 
comunidade acadêmica as suas conclusões (BORBA e MURCIA, 2006). E as pesquisas bibliométricas, 
com o intuito de verificar o perfil de determinada área, por meio da análise dos artigos desenvolvidos por 
seus pesquisadores, têm ganhado força (LYRIO, BORBA e COSTA, 2007).
Aliado a essa crescente atenção ao delineamento dos estudos publicados, diversos autores apon-
tam a tendência de aumento no número de trabalhos realizados em co-autoria (LABAND e TOLLISON, 
2000; CRONIN, SHAW e LA BARRE, 2003; MOODY, 2004; ACEDO et al., 2006). Para Hudson (1996), 
a produção de estudos em parceria proporciona um resultado qualitativamente superior aos desenvolvidos 
isoladamente. Todavia, Guarido Filho, Machado-da-Silva e Gonçalves (2009) afirmam que é importan-
te analisar as relações sociais existentes nessa interação científica, para entender o papel dos atores que 
participam do processo de criação do conhecimento.
À luz dessas considerações, o presente estudo objetiva mapear, por meio da análise de redes so-
ciais, as interações colaborativas nos estudos desenvolvidos versando sobre Ensino e Pesquisa em Con-
tabilidade. Nessa área de pesquisa, como demonstrado por Espejo et al. (2009), tem-se observado uma 
grande ascensão quantitativa dos artigos, tornando-se salutar a investigação de como está sendo proce-
dido este desenvolvimento.
Para isso, foram investigados os artigos publicados em três congressos proeminentes na área con-
tábil: 1) Encontro Nacional da Associação de Pós-Graduação em Administração (Enanpad); 2) Congres-
so USP de Controladoria e Contabilidade; e, 3) Congressos da Associação Nacional dos Programas de 
Pós-Graduação em Ciências Contábeis (AnpCont). Investigou-se a evolução quantitativa das publica-
ções na área em questão e, em seguida, buscou-se classificar os autores de acordo com o seu volume e a 
regularidade de sua produção. Por fim, objetivou-se avaliar a existência de associação entre indicadores 
de centralidade dos pesquisadores e das Instituições de Ensino Superior (IES) em suas respectivas pro-
duções científicas.
Após essa breve introdução, são apresentados os aspectos teóricos que fundamentam este estudo 
na seção dois. Em seguida, realiza-se a descrição dos procedimentos metodológicos adotados na poste-
rior análise dos resultados. Por fim, são elencadas as conclusões encontradas, as limitações observadas 
e o encaminhamento para futuras pesquisas.
2. ABORDAGEM DE REDES SOCIAIS EM PESQUISAS BIBLIOMÉTRICAS
As redes sociais representam um conjunto de atores anônimos que compartilham recursos, mate-
riais ou não, em torno de objetivos e interesses compartilhados (MARTELETO, 2001). Este método de 
pesquisa sociológica tem sido uma das correntes mais utilizadas atualmente (ROSSONI e GUARIDO 
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FILHO, 2007). Seu surgimento data dos estudos sociométricos do psiquiatra romeno Jacob Levy Mo-
reno, e se desenvolveu na sociologia norte-americana, demonstrando ser um importante modelo de pes-
quisa social (WELLMAN, 1988).
Rossoni, Hocayen-da-Silva e Ferreira Jr. (2008) afirmam que as pesquisas que utilizam a aborda-
gem de redes sociais buscam avaliar a estrutura de relacionamentos entre seus participantes. Para Nelson 
(1984), os contatos que ligam esses atores podem apresentar características distintas, conteúdos diferen-
tes e estruturas particulares. À medida que padrões de relacionamentos são observados, compreende-se 
sua conexão com a estrutura social (EMIRBAYER e GOODWIN, 1994).
Esta metodologia de pesquisa vem sendo altamente empregada em estudos que visam analisar 
características inerentes à publicação científica. O conhecimento científico, de acordo com Rossoni, Ho-
cayen-da-Silva e Ferreira Jr. (2008, p. 1042), “[...] é construído socialmente, influenciado pelos pares que 
compõem estruturalmente a rede de relações entre as instituições [...].” Portanto, a colaboração entre pes-
quisadores deve ser encorajada (KATZ e MARTIN, 1997) devido ao compartilhamento de experiências 
e ideias entre instituições (CRUZ, ESPEJO e GASSNER, 2009).
De acordo com Hudson (1996), a co-autoria pode ser definida como o envolvimento de dois ou 
mais autores na elaboração de uma pesquisa. Para o autor, a sua principal vantagem encontra-se na divisão 
do trabalho, permitindo ainda a integração de pesquisadores com diferentes habilidades. Barnett, Ault e Ka-
serman (1998) acrescentam outras vantagens, como redução no tempo e melhoria na qualidade do artigo.
Diversos autores verificaram o crescimento de artigos publicados de forma colaborativa (LA-
BAND e TOLLISON, 2000; CRONIN, SHAW e LA BARRE, 2003; MOODY, 2004; ACEDO et al., 
2006) e este é um assunto que tem despertado o interesse acadêmico (ESPARTEL, BASSO e RECH, 
2008). Laband e Tollison (2000) fizeram um levantamento histórico da publicação de pesquisas nas áreas 
econômicas e biológicas. Os autores realizaram análise dos artigos publicados em co-autoria entre 1950 
e 1995 e verificaram um aumento no percentual de artigos publicados com a participação de mais de um 
autor nas duas áreas investigadas. Enquanto na área econômica o percentual passou de aproximadamente 
10%, em 1950, para 70%, em 1995; nas pesquisas biológicas, essa participação passou de 30% para 80%.
Acedo et al. (2006) verificaram que os estudos desenvolvidos sob esta perspectiva seguem duas 
linhas: 1) a primeira busca identificar as razões e as consequências da colaboração entre pesquisadores; 
e, 2) a segunda analisa as redes sociais formadas por esta interação.
Na segunda linha de pesquisa observada por Acedo et al. (2006), na qual se enquadra o presen-
te estudo, o primeiro trabalho foi desenvolvido por Newman (2001), com enfoque nas ciências naturais 
(GRAEML et al., 2008). Contudo, este interesse foi logo disseminado por outras áreas do conhecimento, 
como: ciências físicas (BARABASI et al., 2002), pesquisa digital (LIU et al., 2005), sociologia (MOO-
DY, 2004), estudos organizacionais e estratégia (ACEDO et al., 2006; ROSSONI e MACHADO-SILVA, 
2007; WALTER e SILVA, 2008); administração da informação (GRAEML et al., 2008), gestão pública 
e social (ROSSONI, HOCAYEN-DA-SILVA e FERREIRA Jr., 2008) e marketing (ESPARTEL, BAS-
SO e RECH, 2008).
Diferentes autores, na área de Contabilidade, também fizeram uso da metodologia de redes sociais 
para verificar a contribuição à ciência proporcionada pela interação acadêmica. Wakefield (2008), por 
exemplo, mapeou o relacionamento entre journals, analisando, para tal, as citações realizadas, buscando 
identificar aqueles periódicos mais relevantes para a Ciência Contábil. Essa relevância dos periódicos 
foi classificada com base no fluxo de conhecimento que cada periódico apresentava, considerando não 
só as citações diretas, como também o fluxo indireto de conhecimento. Esse fluxo foi mapeado com o 
auxílio de análise de redes sociais e permitiu que o autor identificasse os periódicos Journal of Accoun-
ting Research (JAR) e The Accounting Review (TAR) como os mais relevantes. 
Outros estudos podem ser citados para ilustrar o uso da metodologia em questão em trabalhos 
científicos da área de Contabilidade. Souza et al. (2008) analisaram a cooperação entre IES nos artigos de 
Contabilidade apresentados no Enanpad, no Anpcont, no Enepq e no Congresso USP de Controladoria e 
Contabilidade. As autoras concluíram que as IES que possuem programas de pós-graduação (mestrado 
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acadêmico e doutorado) são aquelas que contribuem com maior número de publicações para o desenvol-
vimento da Ciência Contábil no cenário brasileiro, destacando-se a Universidade de São Paulo (USP). 
O resultado do estudo corroborou, assim, os achados de Leite Filho (2006), os quais vinculam a produ-
ção do conhecimento na área aos programas de pós-graduação, por serem responsáveis pela formação 
de pesquisadores, mestres e doutores.
Nascimento, Ribeiro e Junqueira (2008) voltaram suas atenções para a abordagem comporta-
mental em Contabilidade Gerencial e observaram que mais de 80% dos autores identificados na pesqui-
sa publicaram somente um artigo na área. Os autores remeteram-se à Lei de Lotka para explicarem esse 
fenômeno. Essa Lei fundamenta-se na premissa básica de que “alguns pesquisadores publicam muito e 
muitos publicam pouco.” (VOOS, 1974).  Resultado semelhante foi encontrado por Machado, Nasci-
mento e Murcia (2009), que, por sua vez, focaram nos estudos que tratavam sobre Contabilidade Social 
e Ambiental. Nesse estudo, os autores identificaram que 77% dos autores publicaram apenas um artigo.
Apesar do grande número de estudos desenvolvidos com a finalidade de verificar características 
atinentes à cooperação acadêmica no âmbito das pesquisas contábeis, nenhum deles foi elaborado fo-
cando especificamente os artigos na área de Ensino e Pesquisa em Contabilidade. Na próxima seção da 
pesquisa ora apresentada, serão elencados os procedimentos metodológicos adotados para, em seguida, 
evidenciar os resultados empíricos encontrados.
3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O presente estudo, em um primeiro momento, apresenta caráter descritivo, haja vista que busca, a 
partir da análise de redes de co-autorias, caracterizar a produção científica na área de Ensino e Pesquisa 
em Contabilidade. O trabalho assume ainda, em um segundo instante, caráter exploratório, ao investigar 
a associação existente entre os indicadores de centralidade e a produção científica dos autores.
Como estratégia de coleta de dados, utilizou-se a pesquisa documental. Os artigos investiga-
dos foram obtidos nos anais do Encontro Nacional da Associação de Pós-Graduação em Administração 
(Enanpad), do período compreendido entre 1999 e 2009, nos anais do Congresso USP de Controlado-
ria e Contabilidade, dos anos de 2001 a 2009, e nos anais dos três Congressos da Associação Nacional 
dos Programas de Pós-Graduação em Ciências Contábeis (AnpCont) já realizados, 2007, 2008 e 2009. 
Os trabalhos foram coletados nas diferentes áreas temáticas dos respectivos eventos e, portanto, 
a busca não se restringiu a área específica para Ensino e Pesquisa. Primeiramente, foi realizada a leitura 
pelos autores dos resumos dos trabalhos apresentados nos Anais dos Congressos utilizados na pesquisa. 
Essa primeira análise permitiu selecionar os textos que mereciam uma análise completa do texto, para 
definição de sua utilização na pesquisa. Após essa análise inicial, os artigos que foram selecionados a 
partir do resumo foi, integralmente, objeto de análise de dois diferentes autores da presente pesquisa. Ha-
vendo divergência entre o parecer dos pesquisadores que analisaram o artigo, um terceiro pesquisador 
realizava a leitura para decidir se o texto tratava-se, ou não, sobre Ensino e Pesquisa em Contabilidade. 
Ao final, totalizaram-se 215 artigos.
A coleta de dados quanto à afiliação institucional dos autores foi realizada considerando as in-
formações prestadas no próprio artigo. Quando tal informação era omitida na publicação, recorreu-se ao 
currículo Lates de cada autor para avaliar a instituição em que estava vinculado no momento da publica-
ção do estudo. Foram tabulados em arquivo eletrônico o evento em que o artigo havia sido apresentado, 
seus autores, ano e IES de vinculação.
No presente estudo, utilizou-se a análise de redes sociais no intuito de alcançar o objetivo de pes-
quisa proposto. Segundo Rossoni e Guarido Filho (2007), a condução da análise de redes pode ser reali-
zada sob diversas possibilidades, englobando um grande número de métricas para avaliação das caracte-
rísticas inerentes aos relacionamentos existentes. As redes de co-autoria e suas análises foram executadas 
com o auxílio dos programas computacionais Ucinet 6.275 e Pajek 1.02.. Neste estudo, será dado enfo-
que em dois conjuntos de medidas: centralidade e coesão.
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A centralidade identifica os atores mais importantes em uma rede social, em que, quanto mais 
centrais, mais relevante é a contribuição de determinados indivíduos. Para esta avaliação, três medidas 
são utilizadas (WASSERMAN e FAUST, 1994; SCOTT, 2000; HANNEMAN e RIDDLE, 2005): 1) 
centralidade de grau (degree); 2) centralidade de proximidade (closeness); e, 3) centralidade de interme-
diação (betweenness).
A centralidade de grau avalia localmente os atores, por meio do número de laços adjacentes que 
o indivíduo mantém com outros em uma rede (WASSERMAN e FAUST, 1994). Demonstra, portanto, 
os elementos que estão diretamente relacionados.
Na centralidade de proximidade, não só os relacionamentos diretos são avaliados, mas, adicio-
nalmente, engloba o conceito de relações indiretas. Esta medida é definida pela função de maior proxi-
midade que um indivíduo possui em relação a todos os outros na rede. Um ator com maior centralidade 
de proximidade apresenta maiores condições de interagir rapidamente com todos os outros (WASSER-
MAN e FAUST, 1994; SCOTT, 2000; HANNEMAN e RIDDLE, 2005).
Já a centralidade de intermediação mensura a capacidade de um indivíduo interligar outros dois 
atores não adjacentes. Dessa forma, estes últimos dependem do primeiro elemento (FREEMAN, 1979). 
Portanto, quanto maior o grau de centralidade, maior o controle potencial de um ator sobre os demais 
que dependem dele para interagir (ROSSONI e GUARIDO FILHO, 2007).
Diferentemente da centralidade, na qual o foco de análise reside nos atores participantes, nas me-
didas de coesão a atenção é voltada para as sub-redes formadas. Subgrupos coesos são aqueles que apre-
sentam laços relativamente fortes, diretos e frequentes (WASSERMAN e FAUST, 1994). Scott (2000) 
argumenta que a forte coesão permite ao subgrupo possuir suas próprias normas, valores e orientações. 
Duas são as métricas mais utilizadas para esta avaliação (WASSERMAN e FAUST, 1994): 1) 
mutualidade dos laços (clique); e, 2) proximidade e alcance entre os membros dos subgrupos (n-clique). 
A mutualidade identifica até que ponto as escolhas dos atores de um subgrupo são mútuas, em que cli-
que representa uma sub-rede de três ou mais indivíduos totalmente conectados entre si (WASSERMAN 
e FAUST, 1994; SCOTT, 2000). Já o alcance avalia o número de intermediários existentes entre dois cli-
ques distintos. Quanto menor o valor de n-cliques, mais rápido se torna o fluxo entre seus componentes.
Analisadas a centralidade e a coesão dos autores, foi investigada a existência de associação en-
tre os indicadores de centralidade e a produção científica dos pesquisadores. Para essa análise, foi feito 
o uso da correlação p de Spearman. Este teste não paramétrico foi usado porque os dados investigados 
não atendiam a todos os pressupostos para o emprego de análises paramétricas.
4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Nesta seção do trabalho, serão apresentados e discutidos os resultados encontrados. Primei-
ramente, avaliou-se a evolução dos artigos e as redes de co-autorias observadas no período em aná-
lise. Em seguida, os autores com produção científica na área de Pesquisa e Ensino em Contabilidade 
foram categorizados de acordo com o volume e a regularidade de sua publicação. Por fim, os indi-
cadores de centralidade (degree, betweenness e closeness) são explorados, bem como se verifica a 
existência de associação entre esses indicadores e a produção científica dos autores e das redes de 
cooperação obtidas.
4.1 A Evolução da árrea de Ensino e Pesquisa em Contabilidade
O campo de estudo em Ensino e Pesquisa em Contabilidade mostrou sinal de avanço no período 
investigado. Com base nos 215 artigos selecionados, a comunidade acadêmica nessa área englobou 357 
autores. No primeiro ano em análise, apenas três autores foram responsáveis pela publicação de dois ar-
tigos. Esse número contrasta com o último período analisado, no qual 45 foram os artigos produzidos 
por 100 autores. A Tabela 1 demonstra a evolução observada no período de análise, sendo complemen-
tada pela Figura 1.
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Tabela 1: Produção acadêmica acerca de Ensino e Pesquisa em Contabilidade no período analisado





1999 2 3 3 2 3 3
2000 1 2 2 3 5 5
2001 7 7 7 10 12 12
2002 7 17 17 17 29 29
2003 14 27 32 31 56 61
2004 13 26 29 44 82 90
2005 13 22 27 57 104 117
2006 31 68 78 88 172 195
2007 36 91 110 124 263 305
2008 46 117 141 170 380 446
2009 45 100 125 215 480 571
Obs.: No número de autores evidenciados aqui não são excluídos aqueles que tiveram publicações nos anos anteriores. 
Dessa forma, o número final de autores acumulados superou o de 357 autores diferentes observados no presente estudo. 
Optou-se pela manutenção dos pesquisadores em anos posteriores à primeira publicação para totalizar todos os que 
publicaram artigos no respectivo ano e não somente os novos ingressantes no campo de pesquisa investigado. Já o 
número de autorias representa a soma do número de autores constantes em cada artigo, independente de um mesmo 
autor ter dois ou mais artigos no mesmo ano.
Fonte: Dados da Pesquisa
Figura 1: Evolução da Produção Acadêmica acerca do tema Ensino 
e Pesquisa em Contabilidade no Período Analisado
Fonte: Dados da Pesquisa
O número de artigos, apesar de manter-se praticamente constante nos dois últimos anos, apresen-
tou crescimento nos períodos anteriores. Entretanto, o número de autores diminuiu de 2008 para 2009. 
Portanto, uma quantidade menor de pesquisadores foi responsável por manter constante a produção cien-
tífica na área de Ensino e Pesquisa em Contabilidade. Na Tabela 2, estão ranqueados os autores que mais 
contribuíram para o campo temático pesquisado.
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Tabela 2: Autores com maior número de artigos publicados
Ordem Autor IES Nº Autorias
1º MARTINS, G. A. FEA/USP 13
2º CORNACHIONE Jr., E. B. FEA/USP 11
3º
CARDOSO, R. L. Mackenzie 7
LEITE FILHO, G. A. UNIMONTES 7
MURCIA, F. D. UFSC 7
PELEIAS, I. R. FECAP 7
7º
CUNHA, J. V. A. UFMG 6
DOMINGUES, M. J. C. S. FURB 6
MENDONÇA NETO, O. R. FEA/USP 6
10º
ANDRADE, J. X. FEA/USP 5
ARAUJO, A. M. P. FEARP/USP 5
BORBA, J. A. UFSC 5
NASCIMENTO, A. R. FEA/USP 5
NOVA, S. P. C. C. FGV-SP 5
OTT, E. UNISINOS 5
RICCIO, E. L. FEA/USP 5
SOUZA, M. A. UNISINOS 5
Fonte: Dados da Pesquisa
Dentre os pesquisadores com maior número de artigos, dois se destacam dos demais: Gilber-
to de Andrade Martins, com 13 publicações, e Edgard Bruno Cornachione Jr., com 11. Estes autores 
foram os que mais contribuíram para a área de Ensino e Pesquisa em Contabilidade, em que 11,16% 
dos trabalhos publicados tiveram a participação de um dos dois pesquisadores. Destaca-se que esses 
autores atuam como docentes em programas de pós-graduação.
Observa-se na Tabela 2, adicionalmente, que três grandes grupos foram formados, com 7, 6 e 5 
artigos publicados. Tais grupos são integrados por 4, 3 e 8 pesquisadores, respectivamente. Conside-
rando esses autores e os dois primeiros listados acima, mais da metade (51,16%) dos estudos publica-
dos nos Congressos investigados, versando sobre a área temática em questão, tiveram a participação 
desses autores.
A Faculdade de Economia e Administração da Universidade de São Paulo (FEA/USP) concen-
tra a maior parte dos autores mais prolíficos – 6 no total. Em seguida, aparecem a Universidade Regio-
nal de Blumenau (Furb), a Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e a Universidade do Vale 
do Rio dos Sinos (Unisinos), com dois autores cada. Fato comum observado nessas IES é a existência 
de programas de pós-graduação na modalidade stricto sensu em Contabilidade, o que pode explicar a 
importância dessas instituições para o desenvolvimento do conhecimento científico na área investiga-
da. A Tabela 3 apresenta o ranqueamento das IES por número de autorias.
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Tabela 3: Ranking de Instituições de Ensino Superior pelo Número de Autorias
IES 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 Total
FEA/USP - - 4 1 9 17 8 14 15 30 13 111
UFSC - - - - - - - 10 15 13 1 39
Furb - - - - 3 - 2 6 7 10 7 35
UFPE - - - 5 2 - - 2 9 3 5 26
Unisinos - - - - - - 2 - 5 7 8 22
UnB - - - - - - - 5 11 4 1 21
UFMG - - - - 8 - - 1 1 3 7 20
Fecap - - - - 1 - 3 3 1 4 6 18
UFPR - - - - - 1 - 2 - 4 10 17
Fucape - - 1 - 1 1 - 12 - - - 15
Mackenzie - - - - 1 2 - - 2 7 3 15
UFRJ - - - - - - - - 5 - 10 15
UFRN 1 - - - 3 1 2 1 3 - 2 13
UFC 1 - 1 - - - - - 1 1 8 12
Fearp/USP - - - - - - - 1 - 4 5 10
UFBA - - - - 2 - 2 - - 4 2 10
UFPB - - - - - - - 2 2 1 5 10
Outras 1 2 1 11 2 7 8 19 33 46 32 162
Total 3 2 7 17 32 29 27 78 110 141 125 571
Fonte: Dados da Pesquisa 
A IES que apresentou o maior número de autorias foi a FEA/USP, totalizando 111. Isso representa 
19,44% das autorias. Em seguida, observa-se a UFSC e a Furb, com 39 e 35 autorias, respectivamente. 
Todas as IES que obtiveram menos de 10 publicações foram agrupadas na categoria “Outras”, totalizan-
do 162 autorias. Esse número representa 28,37% do número de autorias. Isso demonstra que a área de 
Ensino e Pesquisa em Contabilidade recebe importante contribuição de diferentes instituições e não se 
encontra restrita a um pequeno número de universidades.
Destaca-se que, entre as IES mais prolíficas, nenhuma delas apresentou ao menos um artigo em 
todos os anos pesquisados. A FEA/USP também foi aquela que publicou um em maior número de anos – 
9 no total. Na sequência, a Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) teve publicação em 7 
anos diferentes. A IES que concentrou em um período menor as suas autorias foi a Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), sendo 5 em 2007 e 10 em 2009.
4.2 Categorização dos autores
A categorização dos autores foi realizada com base em toda a sua atividade, nos congressos inves-
tigados, considerando o volume e regularidade de sua produção científica. Essa metodologia de classifica-
ção foi desenvolvida por Guarido Filho, Machado-da-Silva e Gonçalves (2009), adaptando as abordagens 
de Braun, Glanzel e Schubert (2001) e Gordon (2007). A Tabela 4 apresenta os critérios de classificação, 
bem como a quantidade de autores por categoria.
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Tabela 4: Distribuição de pesquisadores em categorias de Produção e Continuidade
Categoria Descrição Autores AA AA/Autores
Continuantes Mais de uma publicação distribuída em cinco ou mais anos diferentes, sendo ao menos uma nos últimos três anos.
5
(1,40%) 42 8,4
Transientes Mais de uma publicação distribuída em não mais que quatro anos diferentes, sendo ao menos uma nos últimos três anos e ao menos uma em anos anteriores.
35
(9,80%) 122 3,49
One-timers Apenas uma publicação em todo o período analisado. 260(72,83%) 260 1
Entrantes Mais de uma publicação em um ou mais anos diferentes, nos últimos três anos (exclusivamente).
41
(11,48%) 108 2,63




Obs.: AA = Autorias em Artigos totaliza a presença dos autores nos trabalhos e, por este motivo, o seu valor total supere o 
número de artigos investigados; AA/Autores = apresenta o número de autorias em artigos dividido pelo número de autores 
de determinada categoria, refletindo assim a média de autorias em artigos por autor.
Fonte: adaptada de Guarido Filho, Machado-da-Silva e Gonçalves (2009) e dados da pesquisa.
Com relação ao alto volume de one-timer, destaca-se que eles poderão retornar ao campo de pes-
quisa investigado no futuro, como entrantes ou transientes (GUARIDO FILHO, MACHADO-DA-SILVA 
e GONÇALVES, 2009). Portanto, não se deve pensar, tão somente, que este número constitui pesquisa-
dores que perderam o interesse na área após efetuarem uma publicação. Esta categoria de pesquisado-
res se destaca no universo dos artigos analisados, representando que, a cada 10 pesquisadores com pu-
blicações abordando assuntos com o tema Ensino e Pesquisa em Contabilidade – 7 são one-timers. Isso 
corrobora a grande dispersão dos atores que contribuem para a área ora estudada, aliado à premissa que 
norteia a Lei de Latko, de que alguns autores são responsáveis por muitos estudos, enquanto muitos pes-
quisadores publicam pouco.
Destaca-se ainda a participação de pesquisadores entrantes no conjunto de publicações in-
vestigadas. Dos 357 autores, 11,48% estão enquadrados nesta categoria, sendo a segunda maior, em 
número de elementos. Isso leva a acreditar que existe um aumento do interesse dos estudiosos nessa 
área de pesquisa.
A importância da categoria dos pesquisadores continuantes pode ser observada, considerando a 
média de autorias por autor. O valor de 8,4 representa que, apesar do pequeno número de estudiosos en-
quadrados neste grupo, a sua produção científica é representativa. São autores que, por apresentarem pu-
blicações em um período longitudinal igual ou superior a cinco anos, podem demonstrar, em seus traba-
lhos, mudanças no campo de pesquisa em estudo.
4.3 Redes de Co-autoria em Ensino e Pesquisa em Contabilidade
A comunidade acadêmica responsável pelos 215 artigos investigados no presente estudo foi for-
mada por 357 pesquisadores. Esses autores estão representados graficamente na Figura 3 pelos nós de-
monstrados nas redes. Os laços evidenciam o relacionamento existente entre os estudiosos. 
Ao longo do período estudado, foi elaborada uma rede para cada ano, mantendo as relações ob-
servadas nos períodos anteriores. Esse procedimento auxilia na observação das alterações presenciadas 
na comunidade acadêmica. 
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Figura 2: Evolução das Redes de Co-Autoria no Período Analisado
Fonte: Dados da Pesquisa
Nos três primeiros anos pesquisados, observa-se que as publicações eram desenvolvidas individual-
mente ou por dois autores em conjunto. A partir de 2002, pequenos grupos começam a se formar. Em 2003, 
o número de grupos aumenta e, nos anos subsequentes, verifica-se um aumento na quantidade de elemen-
tos em cada rede de co-autoria. Tal fato reitera as afirmações de outros autores sobre a ascensão das pes-
quisas em co-autoria (LABAND e TOLLISON, 2000; CRONIN, SHAW e LA BARRE, 2003; MOODY, 
2004; ACEDO et al., 2006). Na Tabela 5, estão elencadas as características das redes de pesquisa formadas.
Tabela 5: Principais Características das Redes de Co-Autoria






Tamanho do 2º 
maior Grupo
Número de 




1999 1 2 2 0 0 1
2000 2 2 2 2 2 1
2001 2 2 3 2 2 8
2002 6 6 6 4 4 11
2003 13 7 8 6 6 14
2004 17 7 8 6 7 21
2005 19 11 24 8 10 29
2006 35 17 43 10 14 42
2007 46 26 60 10 16 68
2008 54 49 113 13 18 107
2009 60 70 161 44 76 142
Fonte: Dados da Pesquisa
Na Tabela 5, pode-se observar a importância das redes de co-autoria para a área de Ensino e 
Pesquisa em Contabilidade. Em média, no período investigado, 26,4% das autorias foram proporcio-
nadas pelo maior grupo. Considerando os dois primeiros grupos, esta média sobe para 37,9%. O maior 
grupo de 2009, com 161 autorias, foi responsável por 28,2% das autorias acumuladas na amostra pes-
quisada. A Figura 3 e a Tabela 6 apresentam esta rede.
2009
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Figura 3: Principal Rede de Co-autoria
Fonte: Dados da Pesquisa
Na Figura 3, o tamanho de cada nó, que representa os autores que integram a rede de cooperação, 
foi definido pelo número de sua centralidade de intermediação (betweenness). Dessa forma, pode-se ob-
servar, graficamente, a importância de cada pesquisador no fluxo de informações existentes no grupo. 
Verifica-se, portanto, que o autor Martins apresenta a responsabilidade por um maior número de inter-
mediações na principal rede de cooperação formada no período analisado. Outros autores, como Corna-
chione Jr, Santos, Nascimento e Murcia, realizam a intermediação entre estudiosos posicionados na re-
gião periférica da rede com o centro do grupo.
Tabela 6: Distribuição de Autores da Principal Rede de Co-Autoria
Critério Categoria Nº de Autores Nº de Autorias
Número de Autores de Acordo 







Número de Autores de Acordo 










Obs.: As IES que apresentaram apenas um autor na rede de co-autoria foram concentradas na categoria “Outras”, estando 
entre elas: Faculdade Machado de Assis; Fundação Getúlio Vargas (FGV-SP); Furg; Mackenzie; Universidade Estadual 
de Londrina (UEL); Universidade Federal de Minas Geris (UFMG); Universidade Federal de Pernambuco (UFPB); 
Universidade Federal do Piauí (UFPI); UFRN; Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ); Universidade 
Federal de Viçosa (UFV); Universidade de Montes Claros (Unimontes); e, Centro Universitário Unirg (Unirg).
Fonte: Dados da Pesquisa
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Em relação à categorização realizada na sessão anterior, considerando a Produção e a Continuida-
de dos autores, a principal rede de co-autoria na área de Ensino e Pesquisa em Contabilidade foi formada 
por pesquisadores classificados como one-timers. Contudo, destaca-se que, mesmo em maior número, 
esta categoria não obteve a maior quantidade de autorias. Os transientes, representados neste grupo por 13 
autores, foram responsáveis 32,3% das autorias, com um total de 52 frente a 42 da primeira categoria. Fi-
nalmente, observa-se ainda que 11 dos autores mais prolíficos da área pertencem a esta rede de co-autoria.
Já em relação à IES de vinculação do estudioso, a FEA/USP foi a que apresentou um maior nú-
mero de elementos. Essa instituição foi representada por 27 pesquisadores, os quais foram responsáveis 
por 70 autorias (43,5%). A UFSC se destacou também, apresentando 11 autores neste grupo principal, os 
quais contribuíram com 28 autorias (17,4%).
Para avaliar a contribuição das IES para a área temática de Ensino e Pesquisa em Contabilidade, 
foi desenvolvida a rede de co-autoria para o período estudado. Nesta nova rede, foi considerada apenas a 
IES de vinculação e não mais o nome do autor. A Figura 4 demonstra como as instituições se relacionam.
Figura 4: Rede de Co-autoria entre IES
Fonte: Dados da Pesquisa
Considerando a cooperação entre Instituições, foram formados 3 grupos de cooperação. Dois de-
les foram compostos por apenas duas IES, e o terceiro apresentou 50 elementos. Foi observada também 
a existência de instituições atuando de forma isolada, sem cooperar com outras. No total, 10 IES não ti-
veram autoria em conjunto com outros elementos. A existência de alta integração entre Instituições, no 
entendimento de Espartel, Basso e Rech (2008), proporciona maior contribuição para o campo de estudo, 
pois convergem diferentes visões dos problemas de pesquisa e de metodologias de trabalho. 
Considerando a centralidade de intermediações (betweenness) realizadas pelas IES, verificou-se 
que a FEA/USP configurou entre a IES mais importante. Realizando a intermediação de instituições si-
tuadas perifericamente na rede de cooperação em Estudo e Pesquisa em Contabilidade, quatro outras IES 
se destacaram: Universidade de Brasília (UnB), Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), 
UFRN e Fundação Escola de Comércio Álvaro Penteado (Fecap).
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4.4 Indicadores de Centralidade e Associação com a Produção Científica
Nesta seção do trabalho, cada ator da rede foi avaliado pelos seus indicadores de centralidade e, 
posteriormente, investigou-se a existência de associação entre eles e a produção científica de cada ele-
mento. Primeiramente, o enfoque foi nos pesquisadores e, posteriormente, nas instituições de vinculação.
A centralidade local (degree) avalia o número de relacionamentos diretos que cada autor possui. 
Isto é, mensura-se este indicador pelo número de laços locais que cada pesquisador possui. A Tabela 7 
apresenta os 10 estudiosos que tiveram um maior degree.
Tabela 7: Os dez autores com maior centralidade local (degree)
Autor Degree
CARDOSO, R. L. 20
PELEIAS, I. R. 19
MARTINS, G. A. 19
LOPES, J. E. G. 18
PEDENEIRAS, M. M. M. 18
RIBEIRO FILHO, J. F. 18
CORNACHIONE Jr., E. B. 17
MURCIA, F. D. 16
MENDONÇA NETO, O. R. 15
DOMINGUES, M. J. C. S. 15
Fonte: Dados da Pesquisa
O estudioso que apresentou um maior número de relacionamentos diretos, ou seja, que obteve maior 
centralidade local foi Cardoso. Destaca-se que este autor figura, inclusive, entre os pesquisadores mais pro-
líficos da área. Peleias, e Martins, com um degree de 19 cada, figuraram em segundo lugar. Na sequência, 
em terceiro lugar, estão Lopes, Pederneiras, e Ribeiro Filho.
O segundo indicador pesquisado foi o que mede a centralidade de proximidade (closeness). Ele ava-
lia a distância entre um ator e todos os demais elementos de uma mesma rede. Portanto, esse indicador ve-
rifica não só os relacionamentos diretos, mas também os indiretos. Os dez autores com maior centralidade 
de proximidade estão elencados na Tabela 8.
Tabela 8: Os dez autores com maior centralidade de proximidade (closeness)
Autor Closeness
MARTINS, G. A. 34
CORNACHIONE Jr., E. B. 31
SANTOS, N. A. 30
PELEIAS, I. R. 30
NASCIMENTO, A. R. 28
CUNHA, J. V. A. 26
MURCIA, F. D. 26
DOMINGUES, M. J. C. S. 26
JUNQUEIRA, E. R. 25
BIANCHI, M. 25
Fonte: Dados da Pesquisa
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Na área de Ensino e Pesquisa em Contabilidade, Martins foi o que apresentou uma maior centra-
lidade de proximidade. Na sequência, aparece Cornachione Jr. Nesse indicador, as duas primeiras posi-
ções foram preenchidas pelos autores mais prolíficos. Verifica-se ainda, que  Cardoso, que apresentou 
maior centralidade local, não figura entre os dez pesquisadores com maior closeness.
Por fim, avaliou-se ainda o indicador de centralidade de intermediação (betweenness). A interação 
entre dois atores proporcionada por um terceiro elemento é objeto de análise deste indicador. A Tabela 9 
elenca os pesquisadores que obtiveram um maior betweenness.
Tabela 9: Os dez autores com maior centralidade de intermediação (betweenness)
Autor Betweenness
MARTINS, G. A. 1567
CORNACHIONE Jr., E. B. 912
NASCIMENTO, A. R. 889
SANTOS, N. A. 759
MURCIA, F. D. 743
PELEIAS, I. R. 686
BIANCHI, M. 500
DOMINGUES, M. J. C. S. 296
LEITE FILHO, G. A. 275
NOVA, S. P. C. C. 266
Fonte: Dados da Pesquisa
Assim como na centralidade de proximidade, no indicador que avalia a intermediação dos ato-
res na rede os pesquisadores Martins e Cornachione Jr. ocuparam as primeiras posições. Os estudiosos 
listados na Tabela 9 representam aqueles que mais contribuem para o fluxo de conhecimento na área de 
Ensino e Pesquisa em Contabilidade.
A Tabela 10, abaixo, apresenta os mesmos indicadores de centralidade utilizados para avaliar 
os pesquisadores. Contudo, o foco desta vez concentra-se nas Instituições de vinculação dos autores.
Tabela 10: Indicadores de Centralidade das Instituições de Ensino Superior
Centralidade Local Centralidade de Proximidade Centralidade de Intermediação
IES Degree IES Closeness IES Betweenness
FEA/USP 50 FEA/USP 36 FEA/USP 846
UnB 15 Fecap 27 UFRGS 227
UFPE 11 UFRN 25 Fecap 227
Mackenzie 10 UFPB 24 UFRN 125
UFRN 10 UFV 24 UnB 122
UFCG 10 UFPE 24 UFC 104
Fecap 9 Furb 24 FGV-SP 94
Furb 9 UFRGS 24 Mackenzie 94
UFMG 8 Mackenzie 23 UFPB 79
UFV 8 UnB 23 Fearp/USP 69
Fonte: Dados da Pesquisa
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Nos três indicadores avaliados, a FEA/USP apresentou-se como a IES de maior centralidade. Salienta-
-se, ainda, que a diferença dos valores obtidos por esta instituição supera com folga os números apresentados 
pelos elementos que figuram em segundo lugar, principalmente na centralidade local e na de intermediação.
Na avaliação dos relacionamentos diretos, por meio do degree, a UnB foi aquela que se apre-
sentou em segundo lugar, seguida pela UFPE. Na centralidade de proximidade, a Fecap e a UFRN 
completam, junto com a FEA/USP, as três primeiras posições. E, entre as IES que melhor contribuem 
para o fluxo de conhecimento, atuando como elementos importantes na intermediação entre as demais 
instituições, encontram-se a UFRGS e a Fecap, empatadas em segundo lugar, seguidas pela UFRN.
Para avaliar a existência de associação entre os indicadores de centralidade e a produção científica 
dos pesquisadores, foi utilizada a correlação p de Spearman. Esse teste não paramétrico foi usado porque 
os dados investigados não atendiam a todos os pressupostos para o emprego de análises paramétricas. O 
resultado encontrado está sintetizado na Tabela 11.
Tabela 11: Resultado da Correlação p de Spearman
População Alvo Variáveis p de Spearman .sig
Pesquisadores
Autorias x Degree 0,618 0,000
Autorias x Closeness 0,354 0,000
Autorias x Betweenness 0,821 0,000
Instituições de 
Ensino Superior
Autorias x Degree 0,604 0,000
Autorias x Closeness 0,492 0,000
Autorias x Betweenness 0,678 0,000
Fonte: Dados da Pesquisa
Considerando um coeficiente de significância de 5% (.sig < 0,05), o teste não paramétrico p de Spear-
man demonstrou que existe associação entre os indicadores de centralidade e a produção científica dos elemen-
tos analisados, assim como observado em estudos anteriores (ROSSONI e GUARIDO FILHO, 2007; ROSSO-
NI, HOCAYEN-DA-SILVA e FERREIRA Jr., 2008). Tal correlação foi encontrada tanto na investigação dos 
pesquisadores como das instituições a que eles são vinculados. Em todos os casos, o .sig foi menor que 0,001.
Para os pesquisadores, a associação entre autorias e centralidade local mostrou-se moderada, apre-
sentando um coeficiente de correlação de 0,618. Diferentemente, a correlação existente entre produção 
científica e centralidade de proximidade foi fraca, cujo p de Spearman foi de 0,354. O indicador de cen-
tralidade que apresentou uma associação mais forte foi o de intermediação. Seu coeficiente de correla-
ção totalizou 0,821. Portanto, de acordo com esta investigação, quanto mais o autor intermediar outros 
estudiosos, maior será a sua participação em trabalhos.
Na análise das Instituições de Ensino Superior, a associação entre o número de autorias e os in-
dicadores de centralidade mostrou-se moderada. Esta classificação foi observada nas três métricas uti-
lizadas. Todavia, assim como na avaliação de pesquisadores, a centralidade de intermediação foi a que 
apresentou um maior coeficiente de correlação (0,678). Isso demonstra que, as IES que unem diferentes 
grupos, possibilitando assim a troca de conhecimentos, tende a ter uma quantidade maior de autorias.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O conhecimento científico é desenvolvido de forma social, por meio das relações existentes en-
tre os atores que formam as redes entre as instituições de ensino superior (ROSSONI, HOCAYEN-DA-
-SILVA e FERREIRA Jr., 2008). Partindo desta premissa, o presente estudo objetiva mapear, por meio da 
análise de redes sociais, as interações colaborativas nos estudos desenvolvidos, versando sobre Ensino e 
Pesquisa em Contabilidade. Para isso, examinou-se um total de 215 de artigos coletados em congressos 
proeminentes para área contábil.
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A partir da análise dos dados, verificou-se um maior interesse dos pesquisadores pelo campo in-
vestigado, demonstrado pelo crescente número de artigos em cada ano que compôs a pesquisa empírica. 
Dentre os autores que mais se destacaram estão Gilberto de Andrade Martins e Edgard Bruno Cornachio-
ne Jr., os quais representam os estudiosos mais prolíficos. Ambos são vinculados à Universidade de São 
Paulo, Instituição de Ensino Superior responsável pelo maior número de autorias no período. 
Realizando a categorização dos pesquisadores, de acordo com o seu volume e regularidade de 
publicações, verificou-se que a maior parte do número de autorias concentrou-se em autores que pu-
blicaram somente um artigo em todo o período analisado. Esses pesquisadores foram categorizados 
como one-timers. Isso demonstra a dispersão existente no campo de pesquisa, não estando concentra-
da, portanto, a produção científica em poucos autores. A categoria dos entrantes, formada por pesqui-
sadores que contribuíram com mais de um trabalho exclusivamente nos últimos três anos investigados, 
foi a que obteve o segundo maior número de autorias. Este fato corrobora a ascensão do interesse pela 
área de Ensino e Pesquisa em Contabilidade.
Diferentes autores afirmam que o número de artigos feitos em parceria tem aumentado (LA-
BAND e TOLLISON, 2000; CRONIN, SHAW e LA BARRE, 2003; MOODY, 2004; ACEDO et al., 
2006). No estudo ora desenvolvido, foi verificado que este fenômeno ocorre também na área inves-
tigada. De acordo com o desenvolvimento das redes de colaboração, observou-se que, nos primeiros 
anos analisados, as pesquisas eram elaboradas por um ou, no máximo, dois autores em conjunto. Con-
tudo, a partir do ano de 2002, grandes grupos de cooperação começaram a ser formados, a partir dos 
diversos estudos feitos em parceria.
Com base na análise realizada, verificou-se que as IES mais prolíficas na área temática pesquisa-
da são aquelas que possuem programas de pós-graduação em Contabilidade. Além disso, os autores com 
maior número de artigos publicados e com maiores indicadores de centralidade são aqueles que figuram 
como docentes nesses programas de pós-graduação. Assim, é possível sugerir que o campo de pesquisa em 
Ensino e Pesquisa em Contabilidade tem como atores centrais professores de programas de pós-graduação 
na modalidade stricto sensu, que apresentam a área temática em questão a seus discentes, contribuindo para 
o significativo número de entrantes e o desenvolvimento verificado no campo de pesquisa investigado.
Por fim, investigou-se a existência de associação entre os indicadores de centralidade dos pesquisa-
dores e das IES analisados com suas respectivas produções científicas. Para ambos os casos, foi observa-
da correlação positivamente significativa. Contudo, com base na técnica de análise utilizada, não se pode 
afirmar que o aumento dos atributos de centralidade dos atores seja responsável direto pelo acréscimo no 
número de publicações do autor. Sugere-se, portanto, que exista uma dualidade no fenômeno investigado.
Adicionalmente, recomenda-se a ampliação do presente estudo, englobando também periódicos 
que não fizeram parte dessa análise preliminar. Dessa forma, poderia ser verificada a permanência das ca-
racterísticas aqui encontradas, utilizando-se uma amostra mais ampla de trabalhos. Propõe-se também uma 
comparação entre as redes colaborativas existentes na área de Ensino e Pesquisa em Contabilidade e de 
outros ramos do conhecimento contábil, a fim de descobrir a existência de padrões de pesquisa distintos.
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